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Resposta ao Alumínio em Plântulas 
de Palma de Óleo

Ariadny dos Santos Almeida1

Danuza Lima dos Santos1

Maria do Rosário Lobato Rodrigues2

As condições de solos distróficos e/ou álicos da Amazônia 
indicam a necessidade de se estudar elementos como o alumínio, 
que pode interferir no processo de absorção e uso dos nutrientes 
pela palma de óleo. A pesquisa foi realizada em condições de 
laboratório e casa de vegetação da Embrapa Amazônia Ocidental, 
com o objetivo de avaliar o efeito do alumínio na concentração 
dos nutrientes, no crescimento e no desenvolvimento de plântulas 
de palma de óleo cultivadas em vermiculita e submetidas a 
seis tratamentos sem e com doses crescentes de alumínio 
(T1:testemunha só com água; T2:solução nutritiva (SN); T3:SN+15 
mg/L de Al; T4:SN+30 mg/L de Al; T5:SN+60 mg/L de Al e T6:SN+120 
mg/L de Al), com três repetições. Não foi observado efeito dos 
tratamentos nos parâmetros de crescimento analisados. O 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, 
AM.
2Engenheira-agrônoma, doutora em Solos e Nutrição de Plantas, pesquisadora da Em-
brapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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efeito do alumínio na composição química da palma de óleo foi 
significativo para o teor de potássio e de cálcio na matéria seca 
da parte área e da raiz, em função da aplicação dos tratamentos. 
O teor relativo de clorofila, avaliado com a ajuda do SPAD nas 
três folhas (F1, F2 e F3) fotossinteticamente ativas da planta, 
diferiu significativamente em função dos tratamentos aplicados, 
sendo os valores do tratamento com o maior nível de alumínio 
(T6) estatisticamente inferiores ao da testemunha (T1) na folha 
mais baixa, fisiologicamente madura e na folha intermediária 
(F1 e F2). Também foi observado, para todos os tratamentos, 
incremento nos valores de SPAD obtidos em função da posição 
da folha: F1>F2>F3. Portanto, o teor relativo de clorofila medido 
variou em função da idade das folhas, mostrando aumento 
do teor de clorofila a partir da classificação folha 1 (F1 – folha 
fisiologicamente madura) para a folha 3 (F3 – folha mais nova, 
em desenvolvimento). Conclui-se que, para as condições de 
condução da pesquisa, as doses de alumínio, no geral, não 
promoveram diminuição na absorção dos nutrientes pela 
palma de óleo e também não afetaram seu crescimento inicial, 
indicando que essa palmeira possui boa tolerância ao alumínio 
na fase inicial de desenvolvimento das plântulas. 

Termos para indexação: Elaeis guineensis, nutrição, clorofila, 
vermiculita.


